
%,.

iii

fciHQl

O R Gr A O »• O LtT I O O

ANNO TH &&$%$'<-? orlahta, ^uãrià-JeiFa, S) de . Slovemhno de 12)10

JORNAL DO CEARA'
IL X L'E01E1V X1C

Assignaturas
Capltal-um anno 121000
Interior « 14§000
Seinestrs 88000
Eitados-um anno lüíüOO
Semestre .. 98000
Publlca-sa ás sogundas, quartas e Bextaa.

Sò será publicada a matéria recebida na
véspera.

Não se aceeita collaboraçSo de mais da
quatro tiras.

Calendário -N0VB3MRB0—80 DIAS

3os nossos (50f f eliâionaFioí

CpBaVllB' 

JHEJJÉJOfdTsF atValS £$$XtÚfâflmmmm '

Mm

NUM: 1268

A PRÓXIMA REVISÃO EI<EITORAI<

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta feira
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

6 13
714
815

9 16
1017
1118
*2.,9

2027
2/28
25:29
223O
23;
24!

Partida
M.
5 00

¦

1C. F1. de Baturité
HORÁRIO

Exp. passageiros;
Quartas e Sabbados

Oentral para S. Pompeu
Segundas e Qilntas

S. Pompeu para Central 5 45
Mixtos: — Terças
Central p?ta Qu xadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguatú 5 Bo

Quintas
Iguatú para Quixadá 5 45

Stxtaa
Quixidá para Oentral G 3o

Sabbados
Baturité para Central 11 33

Sextas e Domingos JUL.
Central para Baturi'é 5 45

Domingos
£¦'. Pompeu para Iguattí 5 30

J| Regresso 1\
Baturité parajpntral 1 25
iguatú para S.;vPompcu 1 00

Ramal dhmranguape
Dias uteiü dayflemana:
(entrai partt,MapDguapo li 4?-

M.
Marangúape para Central 7 lo
Alfândega

Chegada
T.

35

16

ao
35

5 2o

5 00

5 00
TMT.
11 15

lo 15
T.

5 35
0 00

6rl*
- AI.

» 35

Nov.-Renda publicada 76.309$669
Dias e 7 43 066$96l

Total 119 066$630

Cambio

kottdon aud fBjrasilian íBanlt
Cobrança

Saneo do Geapa'
Cobrança

Preço» coTentea

16

16 1/4

iiKüüno em pmma
Couros salgados

« Refugo.
« espichados

Borracha maniçdba tigbl,
choro
chapa

« mangabeira secca
Sola fina

« grossaP*noa de Emma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cara carnahdba flor

Kiio
«
«
u
c
<

«
' «

II

um
f

arroba

,850
1$00Q
$000

1|101
38300
38300
lfloOO
1(500
18000
1$600
0*000
1ÍÜ0J
.800

24(ooo

No próximo mez de janeiro,noa termes da legislação eleitoral
vigente, deverão reunir-se, mais
uma ven, em todo o Estado, as
commÍ8B0ea de alistamento, parao fiai de e£Fectuar-8e a respectiva
revisão annual.

Ora, um dos fias dessa revido
é precisamente «alistar oscida»
dãos que o requereram, provandoachar «se em condições de ser alis-
tadop».

Municípios ha no Ceará em
que se acha impossibilitado de
concorrer ás urnas e portanto de
exercer o mais precioso direito
que ú garantido ao cidadão na?
democracias, precisamente a par-
te mais san e mais independente
de seus habitantes.

O partido opposicionista cea-
rense, que constitue irrecusável-
mente a maioria no Estado, está
em muitas localidades completa
mente por alistar.

Ricos fazendeiros, criadores
aba8tado8,opulentos agricultores,
respeitáveis chefes de familia»
d?s mais importantes do interior,
tem sido systematicamente ou
impedidos de alistar-se ou poB.te-
riormente excluídos, sempre que
excepcionalmente conseguiram
f azer-s^a»«crev«r«oomo eleitores,

Ninguém ignora as difficulda-
des com que tinha de luetar o
alistando, no regimen antigo,
para satisfazer as exigenciaB da
lei Saraiva que fazia depender o
direito do voto até mesmo da
prova de renda certa e determi-
nada.

Pois bem, aquelles mesmoB que
naquelle tempo conseguiram alis*
tar-se eleiL res, estão actualmen.
te privados do direito do voto,
cuja acquisição, entretanto, a lei
*l«if/-irol r\t"t«avihvaMii UiH

faqueles Esperados
"»o. Ceará

JDo JNorte

l^ao. Maranhão .
K -Do SmNac. Sergipe
Nac. Brasil
«ac Pará .
Nac. Bragança .

10
12

10
16
17

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALA8
A»s quintas.feiras (á* 3 horas da«arde), ptt. . Estação Centra!, Porangaba,WondnbJm, Maracanahú, Marangúape, Aoa-

a ht A""*1v..Camocim> Gampo-Qrande,-ariré, Entre-íiios, Ibiaplna, Granja, Ipú,ipu»uas, Itapipoca, Massape, Meruooa, Pai-
) »h. 1-entencoste. Sant'Anna, Santa Crua, S.Vluiteria, 8. BeDto de A montada, 8. Bene-d'wtot S. Francisco, S„nt», Tianguá e Viçosa.

[ A'8 Sextas-feiras (ás 3 horas da
Jfdej, para: Eitaçâo dnlral, Porangaba,
"lOllÜlllnm \( :.ron».,.U.; U......... O. .

«Uuba, Guayuba, Água-Verde, Acarape,a*4erarçào lannafiBiuia, Aracoyaba, Ba-«U», Guaraffiirsng*, tónltingií, Coi'f, r»eo-*>'i Unindé, Riicbao, (Jastro. Caio JPrado,•LJ0C0, Qui„dá, Flotiano Peixoio, qruquôWOJieramobim, Benaador pomppu, Afneimi;«enjMnin Constant, Bôa-Viagem, Cratheds,iadependencia, Pedta Branca. Tauhi- Taaa-
Í)üí« e Veriwasi. i

do modo mais frasco e liberal.
D.i8t'arte o nosso eleitorado, em

quasi todas as circum.KcripçSes,
é ainda, com pequena d ffarença,
o mesmo que escapou, em 1905,
epocha do primeiro alistamento,
ás iras da Junta de Rkcuesos,
de ominesa memória, presidida
embora por autoridade federal.

Ora, semelhante stuação não
pôde perdurar, cumpre reagirmos
energicamente por todos osmeios
ao nosso alcance, fazendo cessar,
de vez, tão revoltante abuso.

Convém, desde já, pôr em des-
taque a importância da próxima
rèvitão, da qual vae depender ne-
cesBariamente o resultado das
eleições federaes que se tém de
realizar, em 1912, para senadores
e deputados.

Para semelhante circumstancia
chamamos mui particularmente a
attenção dos nossos correligiona-
rios, encarecendo a necessidade
em que estamos, de comparecer
a todos os actos, fiscalizando ri-
gorosameate os trabalhos das
commi&£õ2B deede a sua installa-
ção.

•*^ a,aaja»»é>a*r>fB*aV -V* J * \*y««a«»* •%^M^'|

preparando os documentos nt*
cessario8 para a prova da capaci*
dade eleitoral, de modo a não ha-

•laia. •_!_*}«mm r\Ati(in i-t-a. a>^ssaal*%jBk mmmsmJfktm am «•• «*¦•!'vc* jjciuo u« vvaiiuu auvira *bbíi*i«

lação da commissão de revisão,
que apenas trabalha, como é sa-
bido, durante trinta dias, três
vez** por semana, tempe relativa-
mente escasso. i

Por ora deve-Be cuidar do do»
cumento que prove a edade legal
que é «a competente certidão ou
—QUALQUER DOCUMENTO QUE
PROVE A MAIORIDADE CIVIL».

Assim tão documentos valio-
aos.além do baptisterio, os do ex«
ercicio de qualquer funcçâò pu-blica, para a qual se exija edade
superior a 21 annop; certidão de
casamento* da qual ae.ieyii1eucie
não poder o ali&tando^eixar de
ter actuàlmente a edade legal; o
próprio baptisterio de um filho,
em idênticas circumBtaáciae; em
fim qualquer documento antigo,
mesmo o titulo de eleitor anterior
á actual lei eleitoral, especial»
mente pela lei Saraiva. ;Na falta, ha ainda o recurso da
justificação de edade'qne pôdeser requerida em qualquer juizoestadual ou federai, e atè perantea autoridade ecclesiasticM coinpe-
tente.

Naturalmente oa oligarchaa
tudo hão de pôr em execução
para impedir, ainda deVta vez, o
slilWo.., .de. ^.tt^.^.ferem.irifeoàoa 4 actual;fj{|jpV\fl»e'
só se tem distiuguido^la iiilapi-
dação mais cynica e escandalosa
dos diuheiros públicos, assim
como pela mais desbragada cor*
rupção. •

Não devemos, porém, desani-
mar:—aitidos se começam a ac-
centuar os horizontes da politica
geral, e a nova éra qué se inicia-
ráa 15 do corrente, pela ascensão
do inclyto marechal Hermes da
Fonseca á suprema magistratura

Ido Paiz. &e nns aficnira alrum«st?
T# — ——jaj —•»» at««M«alVUaV

promissora da mais completa re-
generação social. .

O honesto e brioso soldado queinscreveu em seu programma de
governo a verdade em*tudo, e es-
peciaimente a verdade em mate-
ria eleitoral, não permittirá, te-
ahamoa fé, que continue o Ceará
escravizado como se acha a essa
malta de salteadores, para oa
quaes não ha lei, não ha justiça,
não ha direito.

—"*afl*- —
O marechal Hermes da Fon»

seca, numa conferência que teve
com o senador Severlnò Vieira
disse a este prestigioso chefe po*litlco bahlano, que a entrada do
dr. J, J. Seabra no seu mlnls-,
terlo não implicava desprestigio
á sua politica na Bahia, pois quesaberia dar forças aos seus arai*
gos.

Efáioie 15 nilbões
Pedimos ao sr. Nogueira Accioly

faça publicar o contracto celebrado
entre o Ceará e os banqueiros Lauis
DreyfwsB & C!, de Paris.relativamen-
te ao emprestiuriQ de 15 milhões de
fiaucoa.

Teremos então occasiSo de voltar
ao asiumpto e demoustrar ao publioo
a eoíosial roubalheira que é o referi-
dò empréstimo.

Sobre esse obj jcto, entretanto, só
discutiremos com «A Republio.».

PW —
O Supremo tribunal negou o

habeas^corpus Impetrado em fa-
ver dos religiosas expulsos de
Portugal, sob o fundamento de
que nenhum constrangraento os
ameaça.

PiilMIAS

Iguaíü
De Senador Porapen recebe*

mos o seguinte telegramma de
nosso correspondente junto â
commissão de inauguração da es*
tação de Iguatú.

(Soarbs Buwlo)

XXXVII

Fioaa por uma à meroê
De quantas te dê o inveuto ;
Dirão :—0 oeateiro qua

Pas um cesto, faz um cento.

GUSTAVO 111(1

São d'A Vrovmcia as seguin*
tes noticias:

—Sabe-se que o dr. José Sea-
bra deixou de entrar na lista do
marechal Hermes na qual.dade
Oft ÜSiülPtFfi ''s (avanAn noln /_^*_

de considerar o dr. Leopoldo de
Buíhèes tal escolha ama déscon-.
aidersção pessoal.

E'prcvavel que mais tarde p
dr. Francisco Salles proponha ao;
dr, j. Seabra a troca d%* pastas.

S. Pompeu, 6~Partlda capi-
tal 6 horas da manhã dia 4, Café
em. Baturité 9, almoço em QuU
xadá 12,20, jantar S. Pompeu 5
horas. Mesas jàutlssimas. Partida
Iguatú 8 manhã dia 5. Era via*
gem foi inau^rada estação Sus*

de, kijtpjpetro 39,7.
Inauguração Iguatt klíometro

413 ás 1.40 da tarde.
Trem Inaugural recebido ex

traordinarla masaa popular, Pro-
feriram discursos oçcasiâo dr.
José I<uiz Baptista, fiscal governo,encarregado inauguração, D. J.
A. Lorimer, superitendente Juiz,
Direito e coronel Beíjzario. Ruas
embandeiradas; foguetes, musica
etc.

Seguiu-se opjparo jantar casa
Beiizario, trocando-se diversos
brindes. A' noite após grande
passeata popular queimaram se
lindos fogos art íiciaes.

Seguiu-se baile casa coronel
Beiizario. Hoje, domingo^ 8 ho«
ras manhã missa campal em açção
de graças praça matriz. Coro»
nel Beiizario offoreceu ainda lauto
almoço á comitiva.

Muitos brindes, entre outros do
coronel Beiizario ao «Jornal do
Ceará», na nfS?ri9 COM rnn.a.m.
tante que agradeceu, Percurso
passeiata muitos vivas governo,
imprensa, associação commercial
South Amercan etc. Represenr
tantes South American cercaram
de extraordinária e inezprimivel
attenção, delicadeza toda comi-
tlva que ie acha captlva e encan*
tada. Regresso Iguatú 11 manhã
chegado aqu' 4 seguindo se ama*
nhã as 5 horas.

Satyro.

Bruno Menesca
No pacote »B.hia», ancorado em

nosso perto quicta-feira uliima, che-
goudo Rio de Jauelro, acompanhado
de iua esa" família o diatiucto
cUnloa dr. Bruno da Junta Meneacal,
filho do nos ao estimado amigo coro-
nel José Bruno Menescal,

Rüvininas an jHn»i*£ «MiiU. éà»
dlaea bôaa vindas, n <

Ternos por íy^tema não responderaa infamiaB oom que a gazâa. mesmona pagina editorial, oustuma atacaros ntsaos amigoj, por i^so que j&6 uma honra para os nasceria limposdo C:ara( merecerem insultos dejsa
prost.tuida folha. Nem outra oouaaambioiunamos para prova de que não.spmos conniventes com bandidos edebhonestos;

O nosso redaotor-chefe, ouja ho-nestidade e correoção de procedertanto o distancia doa arraiaes doa ala*droados e safardanas oomiiões do theisouro, é victima diariamente dos in-sultoi maia soezes com que o despeitodoa müeraveis pretende macnlir.lha
a Moonheoida leputaçãa d^homem
de bem.

Sem olharem para o rabo de pa-lha que anda a reolamar uin phos*phoro aoezo, essa malta vilana? d«orapulosoB bandidos não trepida di*ante do santuário da família, da vida
privada dos seus adversários.

Inventam ro rancei indeooroáos,
historietas immoraes, tó dignas delles
e cotampam n'as na soa desoonoei-
tuada folha, que é o esgotto de todasas infâmias,

Agora,-no aeiihi^.de sabbado. na«Tribuna do Povo» onde sempre sedisfarçam, vêm numa oatilinaria in *
deoente, pretendendo ferir o nossodistineto amigo, o talentoso ehronista
Gustavo Barro.», um dos talentos
mais peregrinos da aotual geração.Para isto, em falta de provas oontra
o seu reoonheoido bom name, fazeminsinuações indeoorozas de praticas evioios de que são uzeirus e vestiios
os plmpolhos da grey e os seus asse*
olas de camaradagem.

Mas como essas malévolas Insinua»
ções cahem no lamaçal donde sairam
porque o publioo já nao lê o farrapo
impresso que ceíende o prostíbulodessa gente sem brio, engendram umahistoria de um boletim que se diz ap-
pateoeu em Baturité oontra aquelle
nosso amigo.

Isto parece uma aleivozia inventa-
da naquella casa de orimes para ar-mar ao effeito, m^s, me.mo que assim
nSo o fosse, que poderia valer con-
tra Gustavo Barrozo a tolice, ainépcia deise avulso inócuo ?

Sendo embora verdadeiro, o que nãoacreditamos, o que haveria de maiaem se dizer que alguém pretendeu ri-dioulaniar uma terra P O que provacontra um moço socíavel, intelligente,
eapirituoso, o dizer-se que quer fazer
espirito, procurar a melhor sooieia*
de( as moças mais bonitas e eduoadas
oom quem oonviva e danaeP Quem
pode negar que Gustavo Barrozo fos-se acadêmico aqui e dos mais dis*tinotos e talentosos ?

Só mesmo uma jumentatídade oomo
é conhecido esse cretino que o ataoa
poderia fazer disto oavallo de bata'
lha. Demais, numa terra pequena, osrapazes são sempre ciumentos e pre-venidos oontra os que vão de fora omerecem attenções daa famílias e Gua-
tavo Barrozo, força é confessai-o,
garboso, intelligente e insinuante oomo
ét bem podia despertar essaa preven»
ções e ciumadas.

E quem sabe, si é que existe o tal bo-letím. si elle nio é feitura de a as tA
rapaz despeitado que abuiou do nome
da coileotividade ?

Ora, deixem-se ds tolices; Gustava
Barrozo é um moço que fai honra a
qualquer sociedade O seu talento dá*
lhe direito aos melhores lugares. Ao»ss5»,p«>rsi da gasms, aaire os qnaaaha verdadeiros aaoripaotaa que §4 **
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roso está na facilidade oom que
acolhido na imprensa do Rio, além
das oollocnçOes as mais honrosas e bem
remuneradas, que se podem desejar.

Isto causa-lhes raiva impotente.
O s u ultimo conto incffensivo, esse

Innoeente Sócófóles. que tanto'riso
tem espalhado e que bem merecia o
aub titulo de—psycologia de um ore»
tino,—davihe direito a um lugar en-
tre os melhores chronistas do nosso
paiz.

Contra elle serão impotentes ódios
e intrigas dos energúmenos.

— ww
C. NAZARKTH

Deste distineto e simpathico aetor,
nm dos elementos mais valiosos da
Companhia Luoilia Peres, que deve
embarcar amanbã para o sul( recebe-
mos um amável cartão de despedidas.

Boa viagem lhe desejamos.

©ligar áià do Cear a'
REPLICANDO

( Bstellionatario )

IV

Em nota, appensa ao artigo,
diz o sr. dr. Campos: «Os ar*

gumentos que desenvolyo neste
capitulo são quasi a reproducçâo
Htteral de trechos do parecer da
commissão da Assembléa do Cea-
rá...» Mas saiba o sr. Campos
que o alludido aparecer», deno»
minado de «luminoso» pela Ga-
zúa, foi analyzido detidamente
pelo «Joinal do Ceará». E essa
ana^se demonstrou a insubsis-

.os viver oomo carrapatos agarrados do cargo primitivo , a cujo ex-
ás tetas da oligarcbia, Gustavo oaus» I erclcio preferiu o accusado o de
uma inveja invencível. Vpresidente, para que fora poste-

A pmv. dof valor de Chalm Bar- 
(^ormento J^

A accejtação posterior de um
cargo incompatível traz necessa*
riamente a renuncia do primitivo.

Como se vê, pois, o parecer»
abstrahindo completamente da
prohibição constitucional, veio
falsamente collocar a questão em
terreno diverso do em que havia
sido collocado pelo ar. Procura*
dor da Republica; e, depois de
confessar a incompatibilidade dos
dois cargos, admitte o absurdo
de que o exercício do ultimo não
é a renuncia forçada e inevitável
do primeiro.

Assim o que se fazia preciso,
era demonstrar que o réo podia
legalmente accumular os exerci-
cos e com elles os vencimentos
de um e outro cargo ; emquanto
isto se não fizer, intangível per-
manece a aceusação, desde que
provado está que o accusado não
só recebeu os vencimentos de
um cargo que não exercera mas
que não podia exercer, quando
mesmo o quizesse.

E tanto é isso verdade que o
parecer pronunciando»se inepta-
mente pela não obrigação da re-
nuncia, chama em seu auxilio o
pioprio Senado nos segu.ntes
termos:

«Nem o senado professava
doutrina diversa • único poder
competente para decidir da perda
do mandato de seus membros,
não considerava o exercício do
cargo de pres dente do Estado
como importando em renuncia do
mandato do cargo de senador.

Tanto isto é exacto que o snr.
dr. Nogueira Accioly, não ob*
stante estar no exercício do
cargo de presidente do Estado
em 1896, continuou a ser sena-
dor federal, constando das actas
das sessões do Senado que elle
deixava de comparecer «com
causa participada», quando no
mesmo período outros senadores
são declarados ausentes «sem
causa participada.»

Antes de tudo o facto de con-
star das actas do Senado que o
réo deixara de comparecer «com
causa participada», se alguma
cousa prova é a má fé com que
procedeu o estellionatario.

A
^

Atroz
1

Enxaqueca

*í>nr 1 Ana íiicriimp.ntos nelle con*.».».,.._ —— „-0

tidos. Transcreva o sr. Campos
todo o parecer, que em segaida
eu transcreverei, a serie de ar-
t'gos do «Jornal do Ceará».

E qu»nto á questão «de merl-
tis», de que se utiliza o articu
lista, assim esmaga o referido
jornal pela penna do brilhante
jornalista cearense, Agapito dos
Santos:

«Hoje oecupar -nòs-emos da
questão «de meritls» e demon-
atrarercos facilmente que.de pé
se acha a accussção formulada
pelo sr, dr. Procurador da Re*
púbica, cujos argumentos rem
de leve foram att ngidos pelo pa-
recer que v'mos analysando.

Com effeito, toda a argumen-
tação «ex-adverso», firma-se no
facto de não haver lei nenhuma
ordinar.a que estabelecesse, no
tempo do delicto, a renuncia
obrigatória do cargo de senador
por parte do estelllonatarlo.

Alei de8 de Janeiro de 1892,
dizem elles, única que impunha a
renuncia, fora revogada pela de
n. 342 de 2 de dezembro de
1895 ; e a lei n. 1266 de 5 de
novembro de 1904, que estatue
expressamente que o exercício
Ap nutra ítme cão nublica. imoor-— w~- r - - —, -—r--
ta a renuncia do mandato de de-
putado ou senador, é posterior
ao facto d'onde se origina o cri-
me; logo o réo não era obriga-
do a renunciar o mandato sena
tor.al e portanto nenhum crime
commetteu.

Não procede a argument ção.
Acima das leis ordinárias está a
Constituição da Republica que
em seu art. 25 ciara e terminan
temente, assim se expressa;—«O
mandato legislativo é incompati-
vel com o exercício de qualquer
outra funeção durante as ses«*
soes». Logo, o sr. Nogueira Ac*
ciolv. tendo no dia 12 de iulhj
de 189o assumido o exercício do

O simples facto de que os homens raras vezes padecem de
enxaqueca, ou dôr de cabeça, ao passo que a mulher soffre cTesse
mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua origem
no temperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funeções
orgânicas da mulher. Se a regularidade d'essas funeções torna-se
dirTicil, as enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
insomnia são os soffrimentos conseqüentes. Para a enxaqueca
e outras dores nervosas nada é comparável ás Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-
gãos e regularisam as suas funeções, e modificam com effeito o
estado geral do systema inteiro.

O tratamento pelas Pílulas Rosadas do Dr, Williams, tão simples e tão fácil, tem curado
milhares de pessoas. Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que escreve o Dr.
Mario Râbcllo Leite, dá cidade do Juazeiro, Bahia.

"Reconhecendo os verdadeiros méritos das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tenho
recommendado as mesmas extensamente em toda esta zona do Rio S. Francisco. Estas
Pilulas têm poduzído cffeítos maravilhosos, mesmo em pessoa de minha família, pois
achando-se uma das minhas irmãs, de dezoito annos de idade, soffrendo de irregularidades
durante 21 mezes, chegando a guardar o leito por lhe ter afluído o sangue ao cérebro,
consegui os mais brilhantes resultados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr.
Williams. Foi admirável ver como esta minha írma obteve o seu completo restabele-
cimento com tão simples tratamento, achando-se ella, actualmente, forte, robusta e sadia,
como se nunca tivesse soffrido de tão prolongada doença. Não quero deixar passar esta
oceasião para remetter-vos um attestado para o benefício de todas as mulheres do Brazil.,,

0'1 rumas Rosadas
do Dr. Williiams

Còja o uso çTesse tônico ôá côr, o 1vivacidade, a energia, a b<
bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. A' venda nas boticas. O. N». Io.
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evidentemente incompatibilizoü -
ae para o exercício de senador
federal, e esia incompatibilidade
tras í-çeeõsãfíâmenic a renuncia

ção só d'elle podia partir; e, uma
vez communicada a ausência, a
acta a consigna sem mais inda-
gações, correndo a responsabili-
dade por conta e risco de quem
a fez. Ao réo competia fazel.a
cessar pela communicaçâo pos-
ter.or do exercido ao assumir o
cargo de presidente do Estado,
o que propositadamente não se
deu.

Dos próprios termos vagos—
«causa participada»—-se evidenu
cia que o accusado não declarou
a causa legitima que o obrgava
a dexar o exercido de senador.
Se assim o h uvera feito, a acta
incontestavelmente o teria decla-
rado.

Quanto a dizer-se que a «dou.
trina professada pelo Senado é a
da não obr;g?ção da renuncia»,
nada mas falso,

Tanto é assim que logo da
folha de pagamento do respecti-
vo subsidio, relativo ao mez de
julho, foi excluído o nome do
senador Nogueira Acdoly; e,
para que lhe fosse Dae-o o sub-
óidio dos onze primeira s d as do
referido mez, necessário foi o
rílíro, n 213, de 4 de stterb^o
de 18^6 env ado pela secretaria
do Senado do Thesouro Federal.

§4i«Çi»Y'ãn«€tat3J_
vvüSViv

considerava-o no exercido de le»
gltimo representante do Ceará,
porque primeiramente o excluiu
da folha e depois, em setembro,
lhe mandou pagar apenas o sub-
sidlo dos,onze dias de julho?

Ainda mais: se o sr. Nogueira
Accioly se reputava então sena
dor, como hoje se apregoa, por
que razão se sujeitou a semelhan*
te ex'gencla e recebeu os seus
subsídios precisamente até a ves
pera do dia em que assumiu, no
Ceará, o exercício do cargo de
presidente do Estado?

Quer isto dizer que nem o Se
nado o reputava no exercício do
mandato nem o próprio réo se
considerava senador daquella da
ta em diante. E' a confissão mais|
completa do delicto commettido.

A semelhante dreumstancia,
a que alíude o sr. Procurador
da Republica em sua representa-
ção á Assembléa Legislativa cea-
rense, não podia nem devia dei
xar de referir-se o parecer e en*
tretanto a ella não se faz a mais
ligeira referencia.»

Agora, narre o sr. dr. Campos
o facto minuciosamente, sem omlt-
tir nenhuma de suas clrcumstan*
ciag etsenciaes, taes como ante*
cedentes, meios por que foi re
cebldo o dinheiro, em que tem-
po, quaes Os procuradores, o que
diz o Procurador da Republica
etc etc

£ depois do que cite o nome
de .outro representante que es«
f .ja cjino affirmou, nas mesmas
condições do sr. Accioly, o que,
entretanto, não justificava o cri
ma,

£, ainda, depois de tudo, con
suite e veja se ha um homem
serio e que tenha qualquer cul
tivo jurídico capaz de affirmar
que o sr. Accioly não é estellio
natarlo.

Diz o sr, dr. Campos—« ... a
voz cearense é ser o receblmen»
to em questão mais oura de pro
curadores do dr, Accioly no Rio
de Janeiro do que de s. exc.»

Esta não é de «bacharel», é
de «cabo de esquadra».

Ora, si o dinheiro lhe era de-
vido, tanto podia ser recebido
pelo principal responsável, como
por procuradores.

O sr. Campos não conhece a
theoria jurídica - do mendante e
do mandatário.

ir *

No artigo anterior, 2? colum-
na, aquelle período—Isto affirma
o dr. Pedro Borges na mensa-
gem aqui referida-—deve ser sub*
stituldo por este—Disto parte af
firma o dr. Pedro Borges na men«
sagem aqui referida e parte se
collige de outro documento pu
blicado no mesmo jornal.

José de Aguiar.

Recebemos e agradecemos :
A' i'i)u itrada redacçãj do «Jornal do

Ceará».
Ismael Perdem Co.ta Lima e ra«

filha, mui penhor., des agradecem do
intimo do coração a nota de pesar
que !hna envi-u pela morte de sua
querida ezposa e mãe e * hoo*o*a
eferenoh feia á mesma.

[ Fortaleza, 9 de Novembro de i9 iO,

Fixem bem quanto generalizada es-
tá a legitima «Emulsão de Soott» es*
pecialmente applioada nas doenças do
apparelho respiratório, de que se tem
obtido resultados prodigiosos. «Eu
abaixo assinado-dr. em medioinapela
Faouidade da B»hia, attesto sob mi-
nha palavra de honra, que tenho em«
pregado, ha longos annost em minht
clinica partioular a «Emulsão de Soott»
em diversas moléstias do apparelho
respiratório, e em casos de anemia
profunda e depauperamento, sempre
o melhor êxito.

Dr. Fernando de Alencar.
Bete Alagoas. Minas Greraea,

MORTOS
D. Mariana Pinheiro 3a Costa

Carta que de 8. Francisco nos foi
j:_:_:j_ __ j_&_ j_ m j_ _..j-..u... ni_umgiua oui uai* uo ov uo uutuvtv u«-
timo( nos dá a dolorosa noticia do
ítilleoimento, em eua fazenda Santo
Antônio, da exmu. sra. d. Mariana
Pinheiro da Costa, virtuosa esposa de
nosso presido amigo,ar. coronel Anto*
nio Severiano Maciel da Costa.

Â finada era muito estimada o no
argo circulo de suas relações o sen

desappareoimente oausou dolorosa in*
pressão.

Tinha 65 annos de edade e sobre
vivem lhe 6 filhos.

A* eua numerosa familia, especial-
mente ao seu desolado eposo e aos
noseos bons amig-s coro-e'.s Joaquim
ie Siuaa Pmhei o, João de Sonsa
Pinheiro, e Franúáco Pinheiro, h"
mSo*i da fallocida, a nota sentida do
nosso sncero peiar.

Não comprem c:mento sem
prevl.mente examinar o da mar-
ca «Pyraralde» enja qualidade é
preferida por todos os mestres
de Obras, e é vendido a preçoi
reduzido pela CASA YÍíXAK;
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TOSSE ? BROIKEIL FA ãsthma coqueluche
ASAÜBE da MULHER CUBA «& íauniig

eup a feridas e eezemásBoro-Boracica
i.aboratcrio-3)attdí 4 Üajjunilía-Bio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
mem

so marca
Secção

JÕSTÜÜT

5^po*heose da Sciencia
AINDA O MEDTCOS

O dr, Francisco Barbosa Cardoso, formado em medioina
pela Faculdade do Estado da B-his ex-director de Hygienedo Estado de Sergipe, ex medico das Companhias de Sega-ros de Vida Sul America e Amazonas, ex-membro do Canso*lho Superior de Instrucçào Publioa do Estado de Sergipe, exProvedor da Santa Casa de Misericórdia da cidade de Ptrassi.nuuga, ex-inspeotor de Hygene Muniolpal da cidade Limeira
clinico nesta capital.

Attests que os preparados A Se-ude da Mulher, BtornM
e Boro-Boracica, de Daudt & LagunHa, são merecedores detodo o oonoeito para os fins a que são destinados;

Rio. 80. de dezembro de 1909.—Dr, Francisco Barbou
Cardoso.

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minhi
clinica obtido eff oazes resultados no tratamento das affeoçõec
bronchioas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.—Dr. Cassiano Gomes

mim

DESPEDIDA

Tendo de reeuir amanha para o
Norte oade »esido, e nao me sendo
possivd fezer despedidas resaoieaa
todas as pessoas com quem entretive
relações de amizade, o faço por meio
desta, offcecendo a todos os mim
pres*.itnos onde me encontrar.

. ....

Fortaleza, 7 de Novembro de 1910.

, Abel Pinheiro Maciel.
— *•&!#—

Club Militar da
Guarda !Ví*cioii?»l

De ordem do snr. tenente-
coroael Agapt i Jorg* do3 Sattos
vice-presidente em exercício, e,
em virtude da deliberação da Dl-
rectoria cm 

'sessão 
do dia 6, con»

vido a todos os senhores sócios
deste Club para assistirem a uma
sessão extraordinária que terá
logar no dia 15 do corrente mez.
ás 12 horas da manhã, no pala»
rete á rm Senador Pompsu n?
65, em commemoraçSo á grande
data nacional e em regosijo pela
posse do ex?? snr. marechal H ji.
mea Rodrigues da Fonseca no
cargo do presidente da Repnbli.
ca.

Portalf «a, 9 de Novembro de
1910.

Porãrto Cândido de Lima
Capitão, 1? Secretario

0_

/-ondon andffrâzilian Bank, jjrnited
P.5>r»if*.l A~ "O =*=*r=--a»*»=j«=.a-*----*i ¦

xi&mv

é s a b e r
gosar

Capital do Banco
Dito pago
Fundo de reserva

2.000.000
l^jflpO.OOO
1.000 000

Balanço da Caixa Filial. Ceara' ei 31 de Oataora de 1Q0
ACTIVO

Letras descontadas . .
Letras a receber .
Caixa Matriz e Filiaes 

'. 
\

Empréstimos, contas correntes e outras
Garantias por contas caucionadas
Diversas contas:
Caixa em moeda corrente .

k

,. »

/ PASSIVO
RS/

Depósitos :
Éra conta corrente sem juros i84.2591560
Um conta corrente com juros) 351.477$! 80

e com prévio aviso . . )
A prazo fixo . . 422.8oo$ooo

Caixa Matriz e Filiaes. 
~ 

.
Valores caucionados e era deposito.
Diversas contas . .
letras a pagar . .

S. E. & O. RS,

o J4* «893,870
-•¦835.435'880

77$ 203.330
242.503.070
344.602,070

¦•¦jí «5g.130.140
i.Jl4o,69o,220

4.546.458.580

ãoÊ.,.

958.536.740

842.762.840
344.602.070

2 394 971.340
5<585-59o

4 5?46 458.580

in

Dr- Bruno Menescal
CLINICÂ-MEniCA

8ypliilis e pelle

Consultório
Pharmacia Franceza

I ás 3 da tarde
m

Na Republica Oriental
TR1UMPHANDO

Republio* Oriental do Uiuguny,
Getro Largo, Dezembro de 1909

I//mo Sr João da Silva Silveira—Pe*
1 tas.

Le^a^o f.eb sentirneu'ode gratidão,
venho informar lhe mais uma valiosa
c»-"> ob:ida cum o s u precioso Eli-
x\r de Noauera

S ff i :s :iroo^*»'4«-s;de um «roel
rbeumaU-tmu, de«da a edade de 14 aos
40 annoa 1

Qaaadi c orseeef a faaer uso 4o sen
psderoaj Elim ds Nogueira t õíã vüs

Protectora Cearene 1
Bernardíno Proença

Convida osstnhorej sioloaa Tirem
pag-r a 71! contribuição relatfva ao
faliocimento do aooio Jjfnndador Ber-
nardino Proença, no praeo de dez dias
titet", a t-rtninar no dia 15 do eor»
rente, destinada ao novo sinistro.

Fortaleza, Ia de novembro de 1910
O direotor-thesoureiro

Ut F.<k Azevedo íMr<

lotaê mm

Oeará y de Novembro de 1910. London Sn Brazillan Bank, Limited
(Asaignatara) J. Du. B, Rrtan.Gerente,

(idem) A. M, S. Gregson, Contador.

descrente de encontrar cura, Tiato aa
terrÍTeÍ8 dores qne sentia noa oaaos,
noa nervoa e um soff rimento no esto*
vago que me fazia Tomitat a maior
parte doa alimentos que e^geria.

O meu estado de aaúde impoasibili-
tava-me de trabalhar, podendo hoje,
graçaa a tSo poderoso remédio, en*
tregar-me ao trabalho, completamen»
te forte, como ae nnica eatUeass ea-
tado enfermo como estile

O meu fim, enviando este attesta*
do, é aconselhar aos que desejarem
um remédio verdadeirameate pode»
roao e de inteira confiança, uaar o sen
íüilagroso preparado.

Podendo fazer deste o uso qne de-
eejar, firmo-me agradecido.

De Troce, am? att? eci?
Marciano Gomes dos Santos,

(Firma reconhecida)
Vende-se nas boca pharma-

cia a e diog-arlas desta . .
cidade.. -N. 13

104—Convido aos ara. booíob parafazerem a entrada de des mil réis
(10$000) para formação do pecúliodo aoolo falleoido neata capital Ma»
noel de CarTalho, até o dia 18 dooor.
rente e deasa data a 2gdo mesmo
aggrarada com a multa de 25 %12Í500), e será eliminado 0 flgp
não satisfizer a dita entrada nos praaos marcadoa.

Secretaria da «Mutuaria Cearense»
de NoTembro de 1910*

O Secretario,

Manoel Jorge Vieira,

Níi

Xarope Jmructi
FORMULA DO

Dr Celso Caldas
Bepeciflco eontr a tosse violenta

quintoaa, bronchite, athma e tuber
culoae pulmonr em todoa os perio<dos.

approvado pela InspectorJa de Hr
giene do Eatado.

Dâpjaitoa:
Pharmacia Rocna.

Em Igtttà
Pbarmcíía Belisaaio

\
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Ç EM

| de Óleo
vPuro de

#

¦Cu

Fiéadíi de-.-.— —^

Bacalhau
com Hypo-

wsphiíos
de Cale de
iSodae
Glycerina.

USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA INAU5LA.- 1NAU
DAMNA O ESTÔMAGO. :: n

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia.conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos,aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e,-em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue» de
carnes e de forças.
A ÚNICA EMULSÃO QUE RE=
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

¦u

o»
ou

SCOTT &HOWNE. Chlmico^
Nov» Toric

II

Kenhumn e legl.
Uma tom i »t*

matca.

V

?iüÍo
COU.AR11SS

Marca LEBBE
verdadeiro sueco de uva

MARA REGISTRADA
NOVAS REMBJSSAS

Recebido directamente do lavrador em Portuall
poraumapesBÔa de suafamlUa readente nesta caoita.ENGARRAFADO POR P

Pvafisío ^laufiseo do «ei*
f?rao José de Alencar, n 2

• . '<?h

¦¦¦¦"$
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A PREVIDÊNCIA \^<^
JORgAu DO CKARA1

Caixa pauilsta de pensões
A mais importante do Brasil

Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de

Abril de 1910. ,

DEPOSITO m Ttow MstàM MM contos Ib reis
Concedo Pensões vltaliçlas a todos, mediante pe-

quenas contribu ções de 5$opo ou %5pMlPPK>, Wz> Pu"
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas ppr mez vencido, isto e,

MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 aos

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.
Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an

nuaas em dinheiro,
Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
FKÇ&H PR08PKCT08 B MAIS IMFOBMAQOES

Vieira M Companhia
Recite

Este comprimento aiém
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com*
Retamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cisa mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl*
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia ; ;.
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior,

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEUR E NORMaL*

—NA-

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 160A

ao Pgente Geral rço Ceará

Pará!

Cephalína
(BROMOCOFBJA)

DBSj
Vieira \6o Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem; dissipa em pouces
horaB a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*>
tomado.

j 
"Serve 

de base a esse me*

ÁhiarO de CdStrO Correia dicamenro, a « Bromocoo
^^ + feaarbastante conhecido no

I arsenal theuràpeurlco,
Não ha quem confira

màís? daquellas moléstias
tão íncommodativas, sé fi*
zerem uso da CEJPHALI»

i|A,
: A venda em todas as

pharmacias dessa capita),
Depoaito^no no Ceará

PHARMACIAS?
Pas teur e Normal

Faca
Os bandeirantes da Amazônia que se d<pnam

áquella privilegiada região ^&^^&™%T
de Belém O MAIS BEM SORTtDO E O MAIS BARA-

TCKO ÓE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.

GENS daquella zona. éodè

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados machados, faccas, louças, carreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

berold ferragens de todas as qualidades.

Bôat s M
PARA*—BELÉM

Tepiâos
Novidades em cores e padrões

reeehêü

Zttpa jtóoly

Faria ue ífigfi
Acab a de receber uma

consignação da« *^ards No
brega e S. Jorge, cia sac
ca8, a 13:000 rela.

Adinheiro

Jouleardda Republica n. 9
Caixa Postal, 127.d. Telejjfr: — AGRAMOS

Coüít&os; Ribeiro — e A.S. O. gí ed.

n a iiiiu 1
UAdUlINA

R. THEJOPH1LO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

- TI. ,
IToi-tsMPtía

S 0 Xarope Peitoral
* COMOStO

;F. Rancfojpho X. da;
C*!t—.ouva. SP

CasEt Grifem
DEPOSITO PSBHAIBHTB

DB, l

Artlgosp ara Construcção, Ferragens, TJptas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

; 
'Mi1 *.¦";."

Sortimento aornp.etc

£ pprova do pela Inspe*
jb, otoria de Hygiene do
^ Ceará, é o melhor de ^** todos os preparados até
m hoje conhecidos para
m ourar rapidamente a
j& tosse com catharto »
<s pôr mai¦ forte que 

*
™ seja, assim oomo

Bronchtes, Influenza,
affecções pulmonares,

efntoaoia d'este po-
d e r o s o medicamento ,!
constitue o sou único
reclame.

oha-çe venda na
Rua Sjenna Madurei rn,**
n! 79.;

Iafocmaç õnm
im Pxtm J.d'l enoar—14

DB

Molduras, papel pintado, trena dacoslnha, artigos
MT» a eeiyleaee lusos encandeceotes

¦

ao

>

o

CALÇADO DOUGLAS

6=1

S

<=^>

Usal-o l é experimentar conforto, eieganc-a, commodi.
dade e posição.

BeUiaalmas formas de cal pado a para baile*

Quereis convencer-se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLâCid
O

os
O

BJ^JBI yf*T*w

m

> A
o « 02

CSi
-^ eu
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Beu
I

M
O

Ver e examipr para crer
No unlco e exclusivo recebedor

G ASA PRAOIDO
aior Facundo e Baráo do Rio Bra» 91

Cora tás as itok è couro ca oi

¦1 ' 
5,

•Sjs

Prego..*>

HCfQ

oi
Hi Ss ^^^^

8»-'
Há

Evita a caspa e a queda do cabello
BJ' finalmente perfumado 9 indispensável no tou •

cador.
Substitue todos os óleos, sendo um excellente

tônico.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

'¦

>

Araújo Freitas & C.
' 

..' RIO DE JANBJIRO
'Nesta 

edade—ÍP[rM^[ftM©0Ã (PA^TÍEy^'

a

21000

c
VtJB**%

j^LeefiatiiGa. ourivesaria e relojoafia
Israel Moreira da Costa, com ofncina demechanlca

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlversal*
e relojoaria.

Tem em sua ofíiclna, montada com todos os elernen*
tos necessários ás suas especialidades, um official sur-
do mudo, educado no Inüíituto de Surdos.«mudü3 do Rio
<!e Janeiro, hábil e competente para todos os servlçoi
de mech»n ca e relojoaria, inclusive oa concertos mait
de'lcado<$

! ' Garante perfeição em seus trabjíhns ^rl^nad*! e ex^
vl«Sft«e gol aiustea. ^^ gn^gj.


